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Como em todos movimentos subversivos e subterrâneos, ela pegou-nos de 
surpresa. Quando vimos, a invasão se completara. Na verdade, devíamos ter 
atentado aos sinais. Primeiro houve as tentativas - essas às claras - de tomada de 
propriedade. 

Os aparelhos de ar condicionado foram acintosamente ocupados. As 
funcionárias de casa, mais valentes que os donos, expulsaram a horda (na 
verdade apenas um espécime) a vassouradas e gritos de "chiiiiti".  

Como nas batalhas épicas, à expulsão sucedia-se nova volta e nova invasão. 
Novas vassouradas, novos impropérios, novo afastamento. Até que a perigosa 
invasora desistiu do apossamento ilegal de nossa propriedade. 

Mas, como eu disse, deveríamos ter ficado atentos, seguir um conselho antigo de 
que o preço da paz era a eterna vigilância. Mas não. Relaxamos na guarda de 
nossos bens.  

E eis que, de repente, lá estava ela instalada e de casa pronta. É da espécie rural, 
que outrora vivia nas matas. Agora, expulsa pela motossera, invade a cidade.  

As fotografias abaixo são provas irrefutáveis da espoliação. A área da invasão 
foi escolhida a dedo: garagem, protegida de corujas, morcegos e gatos noturnos. 
Acesso de predadores, praticamente impossível. Fundação da casa, solidamente 
apoiada em metal.  

A área da residência foi demarcada num latifúndio improdutivo: uma bicicleta 
inglesa, herança de família. 

Fiquei sem ação. Não poderia acionar os bombeiros, a brigada militar ou guarda 
particular armada: o latifúndio era mesmo improdutivo, como se vê das 
fotografias, que mostram um selim em posição denunciadora de abandono e a 
poeira caprichosamente assentada nos para-lamas. 

Com o passar dos dias, notamos que ela não deixava o ninho. Conclusão óbvia: 
estava chocando. Há mais de uma semana ela não sai do ninho.  

Onde busca força, energia, alimento, para sobreviver? Que lei, que 
mandamento, que dogma a obriga a se sacrificar pela futura prole? Que postura 
ética a prende ao ninho, a ponto de renunciar ao próprio alimento? 

É muito fácil se concluir que ninguém teve coragem de expulsar a invasora. Que, 
como disse, tinha carradas de razão para invadir aquela área, que no momento 
não beneficiava ninguém. 

O Latifúndio Improdutivo (LI) perdeu para o MPST (Movimento das Pombas 
Sem Teto). Entregamos os pontos. Estamos coexistindo com a invasora. 



 

 

 
 
 

* Estamos nos referindo às florestas, propriedade das pombas e de todos os demais bichos, claro! 

 


